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22 de março – Dia Mundial da Água
O Dia Mundial da Água (criado pela ONU 
em 1992) é comemorado anualmente em 22 
de março como meio para chamar a atenção 
sobre a importância da água doce e defender 
a gestão sustentável dos recursos hídricos. O 
objetivo principal é criar um momento de re-
flexão, análise, conscientização e elaboração 
de medidas práticas para resolver tal problema.
Mas porque a ONU se preocupou com a 
água se sabemos que dois terços do planeta 
Terra é formado por este precioso líquido?
A água é essencial para todos os seres vivos 
e cobre cerca de 70% da superfície da Terra. 

Os oceanos são responsáveis por 97,2% 
de toda a água do planeta, entretanto não 
podemos beber água do mar, por isso é ne-
cessário que as fontes de água doce sejam 
preservadas.
A importância da água é tamanha. Os seres 
humanos que poluem através de ações in-
corretas, esquecem de que essas ações po-
dem atingi-los de forma direta. Além de ser 
o principal constituinte do corpo humano 
e essencial para o pleno funcionamento do 
organismo, a água é utilizada de diversas 
formas, principalmente para alimentação e 

umbandareligiao

sobrevivência dos animais e plantas.
É de fundamental importância a conscien-
tização da população mundial em relação à 
educação ambiental e atitudes do dia-a-dia 
fazem a diferença. Se cada um reduzir um a 
dois minutos do tempo de banho diário, três 
a seis litros de água serão economizados. Se 
multiplicar este volume pelo número de ha-
bitantes presentes em uma cidade, percebe-
se que os resultados trazem impactos positi-
vos e fazem a diferença.
Sem a água não haveria vida na Terra! Pense 
nisso neste Dia Mundial da Água.
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A Federação da Agricultura do Paraná (Faep) 
encaminhou um ofício ao governo federal 
propondo um reajuste do preço mínimo do 
trigo e o fim da isenção na importação para 
países que estão fora do Mercosul. De acor-
do com a entidade, hoje o preço mínimo do 
trigo está em R$ 531 por tonelada e o custo 
de produção levantado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) é de R$ 
635,33 por tonelada. Por este motivo, a fe-
deração solicitou ao governo um aumento 
de 19,6% no preço mínimo.
O economista da Faep, Pedro Loyola, disse 
que o documento ainda solicita a manuten-
ção da Tarifa Externa Comum (TEC) em 10% 
para importações provenientes de países 
que não fazem parte do Mercosul. Segundo 
ele, a solicitação foi encaminhada no final 
da última semana.
A Faep também pediu agilidade na definição 
da política agrícola brasileira para a triticul-
tura e demais culturas de inverno para a 

Faep propõe aumento do preço mínimo do trigo

afnews

sa-fra 2014/15. De acordo com a entidade, 
essa política pública deve definir os interess-
es no produto nacional, garantindo o abaste-
cimento interno e reduzindo a dependência 
externa do produto. Segundo Loyola, seria 
necessária a divulgação o quanto antes, 
porque o plantio do trigo começa em março 
no Paraná.
No ano passado, entraram no Brasil 3,475 
milhões de toneladas de trigo americano 
com isenção total de importação. O Brasil 
comprou ainda 2,539 milhões de toneladas 
da Argentina, 522 mil toneladas do Para-
guai, 408 mil toneladas do Uruguai e 328 
mil toneladas do Canadá. Loyola destacou 
que do total de 11 milhões de toneladas 
consumidas no País, mais de 60% foi im-
portado. Segundo ele, os moinhos agora es-
tão estocados com o trigo importado.
Produção nacional
Hoje, Paraná e Rio Grande do Sul respondem 
por 90% da produção nacional. No ano pas-

sado os paranaenses perderam a liderança 
na produção para os gaúchos porque a safra 
do Paraná sofreu com problemas climáticos, 
como geadas e enchentes.
Na safra 2011/12, o Paraná produziu 2,107 
milhões de toneladas em 782 mil hectares. 
Na safra 2012/13, a produção caiu para 
1,875 milhão de toneladas em 986 mil hec-
tares. Segundo Loyola, ainda não há uma 
estimativa para a safra 2013/14 do Estado, 
mas a previsão dele é que aumente porque 
o preço do milho não está favorável para o 
produtor.
No entanto, ainda não é possível saber se o 
Estado vai conseguir recuperar a liderança 
na produção nacional. Tudo vai depender 
do clima, do preço do produto e do estímu-
lo que o governo vai oferecer em termos 
de política agrícola. Segundo levantamento 
da Conab, a produção nacional de trigo na 
safra 2013/14 deve totalizar 5,3 milhões de 
toneladas.

O setor sucroenergético de Mato Grosso do 
Sul deve contratar 297 novos colaboradores 
por ano entre 2014 e 2015, segundo projeção 
do Mapa do Trabalho Industrial elaborado 
pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e divulgado no Estado pela Federação 
das Indústrias (Fiems).
Conforme o estudo, o setor sucroenergético 
deve ser o terceiro segmento da área indus-
trial com o maior número de contratações 
nestes dois anos, ficando atrás apenas da in-
dústria de alimentos e bebidas, com média de 

MS: Setor sucroenergético deve contratar quase 300 trabalhadores por ano
1,5 mil vagas por ano e da construção civil, 
com 757 vagas por ano.
A CNI destaca ainda, de acordo com a Fiems, 
que o estado precisará contratar cerca de 4,3 
mil profissionais por ano para atender a de-
manda de vagas em todo setor industrial.
Segundo a Federação das Indústrias, em 
razão deste quadro, o Senai/MS oferecer di-
versos cursos de educação profissional dis-
tribuídos nas modalidades de nível superior, 
técnica, de qualificação, de aperfeiçoamento, 
de treinamento e de aprendizagem industrial. 

coagro
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Depois de dois anos de receita insuficiente 
para cobrir os custos de produção, a arroba 
do boi gordo voltou a subir mais do que as 
despesas com a pecuária de corte em 2013. 
Esta alta é justificada pela oferta restrita de 
animais e pelo aquecimento do consumo. 
Enquanto os preços pagos aos pecuaristas 
pela arroba tiveram valorização de 17,15%, 
o Custo Operacional Efetivo (COE), que en-
globa os gastos do dia a dia na atividade, 
cresceu 9,19% no ano passado. Já o Custo 
Operacional Total (COT), que contempla o 
COE mais a recuperação da depreciação de 
patrimônio, registrou elevação de 8,58%.
As informações são do boletim Ativos da 
Pecuária de Corte, elaborado pela Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) e pelo Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea). Com o fe-
chamento de 2013, a arroba do boi gordo 

Depois de dois anos, arroba do boi gordo sobe acima dos custos de produção
superou o COT em 8,57 pontos percentuais, 
enquanto em relação ao COE a diferença foi 
de 7,96 pontos percentuais, impulsionada 
pela redução do número de animais confi-
nados para abate e pela demanda firme.
Outro fator que contribuiu para a elevação 
dos preços pagos ao pecuarista foi o bom 
desempenho das exportações, que ajudou a 
reduzir a quantidade de animais destinada 
ao mercado interno. “Apesar das incertezas 
macroeconômicas, como o aumento da in-
flação, o consumo interno manteve-se firme 
e o câmbio garantiu receita recorde com as 
exportações de carne bovina”, ressalta o es-
tudo. Do lado do consumo, a elevação dos 
preços das carnes concorrentes (suína e bo-
vina) foi outro fator que estimulou a procura 
maior pela carne bovina.
Em relação aos custos de produção, a alta 
dos preços do bezerro foi um dos fatores 

determinantes para a elevação das despesas 
dos pecuaristas em 2013. Segundo o estudo, 
o custo com a reposição de animais subiu 
21,57% no ano passado, representando 
38,81% do custo total da atividade.
Para 2014, as perspectivas são de que as 
exportações de carne bovina continuem 
com bom desempenho. “Além das estima-
tivas para o dólar, também há negociações 
adiantadas para abrir novos mercados”, 
diz o boletim. Do lado da demanda inter-
na, de acordo com o levantamento, o con-
sumo de carne de boi deverá contar com o 
impulso da Copa do Mundo e das eleições 
presidenciais.
“Vale reforçar que, se os preços das carnes 
suína e de frango seguirem o mesmo com-
portamento de 2013, o cenário para a bo-
vina poderá ser ainda mais positivo”, com-
pleta o boletim. Com informações da CNA.

O excesso na utilização de antibióticos na 
agropecuária está se constituindo em uma 
verdadeira ameaça para a saúde pública nos 
Estados Unidos. É o que alerta o professor 
Aidan Hollis, que em co-autoria com a pes-
quisadora Ziana Ahmed lançou um trabalho 
recém-publicado no “New England Journal 
of Medicine”.
O estudo aponta que 80% dos antibióticos 
naquele país são empregados na agricultura, 
pecuária e aquicultura, com a finalidade de 
aumentar a produção de alimentos. Segun-
do Hollis, essa “inundação de antibióticos 
liberados no ambiente” levou as bactérias 
a evoluir, criando patógenos resistentes aos 
tratamentos disponíveis.
Na avaliação dos pesquisadores, se essa re-
alidade for mantida, vai criar uma crise de 
saúde em escala global, diz Hollis. “As bac-
térias resistentes não respeitam fronteiras na-
cionais”, diz ele. O professor também sugere 

Uso excessivo de antibióticos na agropecuária gera crise de saúde pública
a construção de um tratado internacional: 
“Os governos tendem a ser motivadas por co-
brança de receitas”, sugere.
Ele afirma que a situação poderia ser muito 
aliviada pela imposição de limites de utiliza-
ção “não-humana” de antibióticos, seme-
lhante à forma como as empresas madeireiras 
e as companhias de petróleo pagam royalties.
“Isso é extremamente importante. A medicina 
moderna se baseia em antibióticos para matar 
infecções bacterianas. Sem antibióticos efica-
zes, qualquer cirurgia – mesmo as menores 
– se tornarão extremamente arriscadas. Tera-
pias contra o câncer, da mesma forma, são 
dependentes da disponibilidade de agentes 
antimicrobianos eficazes. Infecções comuns 
vão matar pessoas saudáveis”, alerta.
“Não é só a comida que ingerimos”, explica. 
“As bactérias se espalham no ambiente, e 
podem acabar em uma maçaneta, que você 
pode tocar e levar consigo, compartilhando 

com a próxima pessoa que entrar em contato. 
Se você se infectar com bactérias resistentes, 
os antibióticos não vão fornecer qualquer 
alívio”, conclui.
“Estes métodos de uso são, obviamente, 
rentáveis para os agricultores, mas isso não 
significa que estão gerando um benefício. 
Na verdade, a rentabilidade é geralmente 
bastante marginal. O valor real dos antibióti-
cos é salvar pessoas da morte. Tudo o resto é 
trivial”, defende Hollis.

oncovet

caderural
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Cerrado Mineiro é destaque na produção de cafés diferenciados

Composta por 55 municípios localizados 
no noroeste do Estado de Minas Gerais, a 
Região do Cerrado Mineiro, até então re-
conhecida por obter a primeira Indicação de 
Procedência – IP para café no Brasil, con-
quistou, recentemente, a primeira DO para 
café no país.
O novo registro, de Denominação de Ori-
gem, concedido pelo Inpi, vai além das 
características do território. Ele valoriza e 
diferencia ainda mais o produto. Para se 
conquistar uma DO é preciso comprovar 

que o café produzido naquela região é úni-
co, possui características que somente po-
dem ser obtidas naquele local. Isso envolve 
não somente fatores naturais como clima, 
solo, relevo e altitude, mas também fatores 
humanos. A soma desses fatores forma o “sa-
ber fazer”, que distingue o produto daquela 
região.
As tecnologias empregadas na produção do 
café da Região do Cerrado Mineiro foram 
determinantes para viabilizar a cafeicultura 
no local e até hoje continuam influenciando 

diretamente o “saber fazer” e as característi-
cas do produto. Para cumprir o desafio de 
produzir cafés de qualidade no Cerrado, 
as instituições do Consórcio Pesquisa Café, 
coordenado pela Embrapa Café, juntaram 
esforços em projetos multidisciplinares e 
desenvolveram tecnologias inovadoras para 
essa região, caracterizada por estiagens pro-
longadas e solos de baixa fertilidade. Den-
tre as principais tecnologias utilizadas nesse 
sistema produtivo destacam-se a correção 
do solo, adubação, irrigação e cultivares.

maabrandao

Conquista da Denominação de Origem – DO é fruto de características naturais da região
aliadas a tecnologia usada de forma sustentável

A Embrapa Hortaliças (Brasília-DF) acaba de 
apresentar um tomate desenvolvido com ele-
vados teores do carotenoide licopeno, um dos 
mais eficientes antioxidantes na prevenção de 
doenças degenerativas e cardiovasculares. Pe-
los equilibrados teores de açúcares e ácidos, a 
cultivar BRS Zamir do tipo cereja atende ainda 
ao segmento de cozinha gourmet.
“A demanda por tomates especiais, do tipo 
“gourmet”, tem crescido muito no Brasil. O 
desempenho do híbrido BRS Zamir, tanto na 
parte sensorial, conservação pós-colheita, 
como na produtividade, comprovadas em 
testes realizados em Goiás e São Paulo, co-
locam esse híbrido entre os melhores mate-
riais genéticos em termos de desempenho 
agronômico”, avalia o pesquisador Leonardo 
Boiteux, coordenador do Programa de Me-
lhoramento de Tomate do Centro de Pesquisa.
De acordo com o pesquisador, “além da 
nutrição antioxidante, os frutos desse híbri-
do apresentam uma combinação bastante 
equilibrada entre os teores de açúcares e 

Tomate lançado pela Embrapa ajuda a prevenir doenças degenerativas

ácidos, resultando num excelente impacto sensorial/gustativo. Essas características fazem 
desse tomate um dos mais saborosos dentro do segmento ‘grape’”.
Os produtores rurais tem vantagens de cultivo, como a produtividade e durabilidade pós-
colheita: são em média oito quilos por planta e duração de até 15 dias na prateleira, após 
ser colhido. “O BRS Zamir foi testado por grandes produtores de tomate de Goiânia e teve 
uma excelente aceitação”, diz Boiteux. Ele explica que o tomate possui um gene que es-
timula a bifurcação dos cachos e aumenta o número de frutos por penca. Com informações 
do Agrolink.

batikepetiscosbymichele
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Data de fundação: 18 de março de 2003 - Endereço: Av. Antonio Veronesi, 805 
e-mail: penapolis@camda.com.br - telefone:  (18) 3654.2010

Inaugurada em março de 2003, a filial de Penápolis 
conta com 485 cooperados, sendo que 90% destes 
são classificados como mini, pequenos e médios 
produtores e sua força está concentrada na cultura 
da cana-de-açúcar.
A fatia de distribuição de vendas é de 88% para 
insumos agrícolas, destinados à cana-de-açúcar e 
o restante de 12% para outros produtos como sal, 
rações, artigos de loja e outras culturas. 

Gerente: Anibagil José Mendes

Data de fundação: 25 de março de 1986 - Endereço: Av.Celestino Dayrell, 1.994 
e-mail: coromandel@camda.com.br - telefone:  (34) 3841.1769

A Camda veio desbravar o cerrado mineiro para 
introduzir seus cooperados no cultivo de café. A 
região se mostrava próspera e a cultura evoluiu ao 
ponto de se tornar referência mundial. A direto-
ria aprovou a construção de uma nova loja agro-
pecuária, pois os padrões existentes não atendiam 
aos modelos de nossa empresa. Hoje temos um 
total de 24 funcionários incluindo o setor de café 
onde realizamos: recepção, armazenagem, rebene-
ficio e comercialização deste produto. Em nosso 
quadro temos 5 técnicos que atuam na assistência 
aos cooperados e na recomendação de produtos, 
adequando custos e eficiência.

Gerente: Paulo Roberto Bottini

Filial Coromandel

Em março comemoramos mais um ano de Camda 
em Quirinópolis, Estado de Goiás, atuando forte-
mente nos seguimentos de cana-de-açúcar, cereais 
e pecuária. Devido ao profissionalismo e credibili-
dade que a cooperativa tem junto aos seus coopera-
dos, estamos em constante crescimento na região. 
Sempre buscando novos associados e parceiros 
para crescermos juntos. Gostaria de agradecer o 
empenho de todos os nossos colaboradores e prin-
cipalmente a confiança e apoio de nossos coope-
rados.

Gerente: Rafael Fazion

Filial Quirinópolis 

Data de fundação: 25 de março de 2011 - Endereço: Av. Leocadio de Souza Reis, 27-A
e-mail: quirinopolis@camda.com.br  - telefone:  (64) 3651-5800

Filial Penápolis
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Projeto sobre variedade de cana é desenvolvido em campo experimental
O campo experimental da Camda em parceria 
com a Basf realizou o plantio de uma varie-
dade de cana-de-açúcar chamada AgMusa 
(tecnologia esta produzida em viveiros pela 
referida multinacional). 
“Este é um projeto desenvolvido em conjun-
to visando uma vitrine  tecnológica onde os 
cooperados possam visitar in loco os bene-
fícios desta novidade”, disse Carlos Renato, 
responsável pelo campo experimental.
Inclusive Carlinhos comentou que em breve 
ocorrerá um dia de campo para apresentar 
esta nova variedade.
“Com parceria há mais de 30 anos, Basf e 
Camda caminham juntas em prol dos bene-
fícios para os produtores”, finalizou. Na 
foto, os profissionais envolvidos no projeto: 

Treinamento em Adamantina sobre Tecnologia de Aplicação realizado pela empresa TechFértil. Na ocasião participaram também as filiais 
de Pacaembu e Dracena.

A equipe de manutenção e jardinagem da Camda – liderada pelo colaborador Odair Feitosa Brito – é responsável pela organização da 
matriz, logística, clube de campo além das filiais de Junqueirópolis, Araçatuba e Presidente Prudente. Funcionários de peso que zelam pela 
manutenção com muita dedicação!

Equipe de manutenção

Carlos Renato Guandalini (Camda), Fabricio Abilio (Basf), Hechrisson Zanforlin (Basf) e 
Nilton Degaspari (Basf).
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Promover espetáculos musicais gratuitos 
e de qualidade para o público de todas as 
idades. Essa é a proposta do evento Coopero 
por um Mundo Melhor, que foi realizado 
no Espaço Vívere Eventi pelo Sescoop/SP 
em parceria com as cooperativas da região 
de Araçatuba (Camda, Credicitrus, Cobrac, 
Coopbanc, Uniodonto, Sicredi e Unimed).
As atrações têm por objetivo chamar a 
atenção da sociedade para os benefícios 
gerados pelas cooperativas e tiveram seus 
ingressos trocados por 1 quilo de alimento 
não perecível revertido às entidades da ci-
dade. O projeto trouxe duas atrações sendo 
a primeira da Banda Estralo apresentando 

“Coopero por um Mundo Melhor” traz Renato Teixeira para Araçatuba
O evento promovido pelo Sescoop/SP em parceria com as cooperativas Camda, Sicoob Credicitrus, Coopbanc, 

Cobrac, Sicredi, Unimed e Uniodonto traz show para a garotada e apresentação
de Renato Teixeira para toda a família araçatubense

o Show “Estórias de Cantar” (que mistura 
música, números teatrais e poesia) - uma 
opção que agradou muito a criançada. No 
palco os músicos Marcos Lucatelli, Mauri-
cio Damasceno, Ricardo Borim Batata e as 
cantoras e atrizes Luanda Eliza e Lilyan Teles 
prenderam a atenção dos filhos e pais com 
as mais diversas canções.
No show de encerramento o cantor Re-
nato Teixeira preencheu todos os lugares 
da casa. Sua apresentação teve, entre ou-
tros, os sucessos Tocando em Frente, Um 
Violeiro Toca, Amanheceu Peguei a Viola 
(composição sua em parceria com Almir 
Sater). Além das composições próprias, o 

músico cantou clássicos da música sertaneja 
como “Cuitelinho” (de Bento Costa, gravada 
por Pena Branca & Xavantinho) e “Casinha 
Branca” (de Gilson e Joran, gravada por Cas-
catinha & Inhana).  
Com a mobilização Coopero por um Mun-
do Melhor, o Sescoop/SP pretende chamar 
a atenção para a importância das coopera-
tivas como modelo de negócio capaz de 
promover o desenvolvimento mais equili-
brado e sustentável das comunidades. 
Além de eventos abertos à população, a 
campanha também prevê a divulgação dos 
benefícios do cooperativismo por meio 
das redes sociais. 

A Camda – filial de Bataguassu juntamente 
com a Basf preocupadas com seus coop-
erados e colaboradores, realizaram um trei-
namento sobre o uso correto e legislação 
de EPI`s além do manuseio de embalagens 
vazias de defensivos. O evento ocorreu na 
fazenda Santa Rosa - pertencente ao coope-
rado Claudio Pamplona - contando com 
participação de operadores de pulveriza-
dores, Thiago Bertolini (Basf), vendedor ex-
terno Camda, José Rodrigo e o gerente da 
fazenda, Paulo Ricardo A. Moura. Thiago 
focou no treinamento a forma correta do uso 
dos EPI`s e toda legislação vigente.
“É de extrema Importância que o operador 
saiba como usar os EPI`s corretamente, pois 
com saúde não se brinca”, enfatiza Thiago.

Basf e Camda Bataguassu: de olho na saúde dos cooperados
Durante o treinamento a Basf apresentou o programa EPI Basf, em parceria com a AZ-Brasil, 
mostrando a importância do EPI associado ao uso conjunto da segunda pele, diminuindo 
ao máximo o risco de contaminação do usuário sem tirar o conforto durante o trabalho. 
“A Camda agradece a Basf e a fazenda Santa Rosa por este evento”, finalizou Alessandra, 
gerente da filial.
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_Aplicação de Herbicida

Atenção cooperado: agora você pode diminuir o tempo e 

custo da aplicação de herbicida em  pastagem para controle de 

plantas daninhas, utilizando o subsídio de aplicação aérea.

Procure um técnico da Camda 

Livrar-se das dívidas e começar 2014 no azul, com controle sobre suas finanças é projeto perfeitamente realizável, desde que o consumidor 
siga alguns passos simples, com disciplina e organização.
O economista Flávio Calife, da Boa Vista Serviços, empresa que administra o Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC), dá algumas 
dicas de como fazer de 2014 um ano para ter o controle das finanças.
1) Descubra se está com o nome sujo – Por incrível que pareça, muita gente só vai descobrir que está com o nome sujo quando precisa 
de crédito. O esquecimento de uma parcela, um cheque sem fundo ou uma conta sem pagar têm potencial para sujar o nome.
Para descobrir se isso ocorreu, é preciso fazer uma pesquisa nos serviços de proteção ao crédito e cartórios de protestos. Há diferentes 
listas, como SCPC e Serasa.
2) Se estiver com o nome sujo, procure o credor – Na própria pesquisa, irá descobrir para quem está devendo. Algumas lojas e bancos já 
permitem negociação virtual e oferecem alternativas para pagar essa dívida durante a própria consulta. 
3) Evite intermediários – Calife diz que utilizar-se de empresas que renegociam dívidas aumenta o custo para o devedor. Para ele, é melhor 
que o próprio devedor faça as suas contas e negocie diretamente.
4) Nunca empreste o nome – O empréstimo do nome (fazer um crediário em seu nome para um parente ou amigo) é, depois do 
desemprego e do descontrole financeiro, a terceira causa de negativação do nome. Quem está com o nome sujo é que vai ter de correr 
atrás para quitar a dívida, pois o credor vai cobrar do titular da débito.
5) Pague o que realmente puder pagar – Um dos maiores erros de quem renegocia dívidas é fechar o acordo em bases irreais, diz Calife. 
Segundo o economista, mais de 50% dos consumidores que renegociam suas dívidas voltam para o cadastro de inadimplentes em até 12 
meses. “Isso acontece porque as pessoas não planejam dentro do seu orçamento, na medida das suas possibilidades e fecham qualquer 
acordo só para tirar o nome do cadastro.”
6) Saiba quanto ganha e quanto gasta – Segundo Calife, a maioria das pessoas não tem ideia de quanto gasta, e muitas vezes, nem de 
quanto ganha. Os custos fixos como alimentação, impostos e despesas de casa, costumam consumir cerca de 70% da renda, em média. 
Daí sobram apenas 30% para consumir e fazer uma poupança. Depois de colocar tudo no papel, é possível cortar as despesas supérfluas 
e fazer um planejamento para pagar as dívidas. Feito o planejamento, é preciso executá-lo.
7) Reorganize a vida – Se as despesas são muito maiores do que a renda, é preciso reorganizar a vida. Obter outro emprego, uma renda 
extra, cortar gastos inúteis, diminuir despesas. Toda a família deve ajudar. O fim do ano é uma época propícia para obter uma renda extra 
com o aumento dos empregos temporários.
8) Fuja das dívidas caras – Um deslize, um esquecimento, uma despesa extra, podem fazer você entrar no cheque especial ou não pagar 
a fatura do cartão de crédito. Mas isso não pode ser regra. Os juros dessas modalidades de crédito são muito altos e podem fazer a dívida 
se tornar impagável. Ao perceber que está perdendo o controle, é melhor trocar a dívida por outra cujos juros são menores, como crédito 
consignado ou crédito pessoal. Isso deve ser feito antes de estar com o nome sujo, pois depois tudo fica mais difícil.
9) Crie uma poupança para emergências – Calife diz que à medida que a família vai evoluindo no planejamento financeiro, ela deve 
planejar uma poupança que não deve ser usada no dia a dia, mas sim como uma reserva de emergência para o futuro. O ideal é ter 
dinheiro para seis meses de despesas.
10) Planeje o futuro – Separar ao menos 10% da renda mensalmente para planejar o futuro é receita para uma vida mais tranquila. Ter 
investimentos para realizar sonhos como viagem, casa própria, troca de carro e aposentadoria deve estar na meta para um bom futuro 
financeiro.

(Fonte: www.uol.com.br/finanças pessoais)

fipecafi

10 passos para começar 2014 sem dívidas

CAMDAASSEMBLÉIA GERAL
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Foi realizado pela filial Camda de São José 
do Rio Preto, em parceria com a TimacAgro 
- representada pelo RTC Julio Martinez - um 
tour técnico em vários campos experimen-
tais montados para avaliar o desempenho de 
diversas modalidades de adubação e mane-
jo na cultura da cana-de-açúcar. Na ocasião 
houve participação  efetiva de vários coope-
rados, onde objetivo foi levar novas tecnolo-
gias e exemplos de sucesso na produção de 
cana-de-açúcar. “A equipe da filial de Rio 
Preto agradece a presença de todos os coo-
perados e ao funcionário vendedor externo 
PHD Antonio Carlos Alvez pela organização 
e sucesso do evento”, finalizou Odirley, ge-
rente da filial.

“Com orientação correta, o produtor pode 
ter maior lucratividade com a pecuária”. 
Esta foi a declaração de Américo Tonial, 
gerente da filial de Coxim, ao apresentar os 
resultados do trabalho executado no campo 
na fazenda Nossa Senhora das Graças do 
cooperado Jamil Rezek Junior.
“Tenho tido bons resultados no ganho de 
produtividade depois que comecei a con-
trolar plantas daninhas. Com um custo bem 
baixo consigo otimizar minha fazenda sem 
que aja necessidade de reforma”, relata Jamil. 
Na foto Jamil, João (capataz fazenda), Améri-
co e Gauchinho (colaborador) onde ao fundo 
aparece uma das invernadas tratadas.  
“O cooperado aderiu o uso de herbicida nas 
pastagens há 4 anos e cada vez mais con-
seguimos aumentar a lotação da proprie-
dade com controle de plantas daninhas e 
manejo das pastagens”, finaliza Américo. 

Em parceria, Camda e Ihara realizaram jun-
to a filial de Assis uma palestra técnica cujo 
tema foi “Controle de nematóides na cultura 
da cana-de-açúcar” com o eng. agr. Fábio 
B. Giriboni (Ihara) – mostrando também o 
posicionamento do nematicida Pottente 
para cultura. 
A palestra ocorreu no auditório da Assocana 
e foi um sucesso, contando com a presen-
ça de mais de 50 participantes, entre eles 
a equipe da filial (gerente Ednelson, Luiz 
Cláudio e Mateus), representantes de  usinas 
e fornecedores de toda a região.

Controle e manejo de plantas daninhas

Tour técnico sobre cana ocorre em Rio Preto

Camda e Ihara realizam palestra técnica em Assis  

ASSEMBLÉIA GERAL
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!

Agora a Camda comercializa tam-
bém toda linha de pneus! Visite 
uma de nossas filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; novas variedades s/ 
sementes. Produz em clima quente. Seringueira RRIM 
600, borbulhas, mudas e sementes. Tratar com Thales 
pelo fone (18) 9744.5050 / 3623.2513 - Araçatuba/SP

Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 
3522.1552 – Adamantina/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Sementes

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Venda Strada 2009/2010; único dono, pneus seminovos, Adventure flex, CE, 
looker, 1.8, cor preta - preço R$ 32 mil. Tratar com Toninho pelo fone (18) 
99116.8457 – Adamantina/SP  

Colheitadeira modelo 1175

Veículo

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP 
Venda de touros - Tourinhos Tabapuã; puros controlados. Melhores linhagens / média 24 meses. Ótimos preços. Tratar com José Taddei pelo fone (14) 99785.1133 – Lins/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda - um microtrator Tramontini, GN 18/ ano 2009, diesel acoplado com carreta basculante Gio implementos/ano 2010 e uma roçadeira frontal. Preço do conjunto R$ 22 mil. Tratar com Jonas 
pelo fone (18) 3821.3888 / 99785.1306 – Dracena/SP
Venda - forrageira Menta premium flex, ano 2010, preço R$ 13.000,00 - nunca foi usada. Tratar com Jair Lott pelo fone (18) 99788.5857 / 99651.0533
Venda - um trator Ford 4600, ano 1979, único dono. Tratar com Osvaldo ou Marcelo pelo fone (18) 99707.5433 / 99129.1133 – Dracena /SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
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- MARÇO -

Curso de formação de Instrutores de Equitação
Local: Universidade do Cavalo – Sorocaba/SP
Informações: www.universidadedocavalo.com.br
Data: de 8 a 22

40ª Expo Umuarama
Local: Parque de Exposições Dario Pimenta da Nóbrega – Umuarama/PR
Informações: www.expoumuarama.com.br/
Data: de 13 a 23

3º Ciclo de Palestras sobre Plantas Medicinais e Aromáticas - da Botânica ao Medicamento
Local: Pavilhão da Horticultura da ESALQ/USP – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br/informacoes-do-evento
Data: 15

Fenicafe 2014
Local: Pica Pau Country Club – Araguari/MG
Informações: www.fenicafe.com.br
Data: de 18 a 20

II Curso de Cirurgia Reconstrutiva em Cães e Gatos
Local: Centro de Convenções da Unesp/FCAV – Jaboticabal/SP
Informações: www.funep.org.br/mostrar_evento.php?idevento=390
Data: de 21 a 23

DIA
1 -
1 -
2 -
3 -
3 -
3 -
3 -
3 -
4 -
4 -
5 -
5 -
6 -
6 -
 7 -
8 -
8 -
9 -
9 -

10 -
10 -
12 -
12 -
14 -
14 -
15 -
15 -
15 -
15 -
16 -
17 -
17 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -
22 -
23 -
23 -
24 -
24 -
25 -
26 - 
27 -
27 -
28 -
28 -
29 -
29 -
29 -
30 -
30 -
30 -
31 -
31 -

NOME
JEFFERSON E DOS SANTOS PEREIRA ........................
VANDERSON DA SILVA VICENTE ...................................              
SEBASTIAO DE J DOS S PEDROSO .........................................       
WILIAN SANTANA DA SILVA .............................................    
FRANCIELE SICHIERI DA SILVA ......................................
ELIVELTON DA SILVA ..............................................................         
ANTONIO JOAO FERREIRA ................................................     
MARIA DE LIMA RODRIGUES ............................................         
ANA MARIA DOS SANTOS BRUNO ..................................
JANINE BRAS GONCALVES .........................................
JOSE MESSIAS DOS SANTOS ....................................................... 
VERIDIANA CABRERA TAGLIARI ...................................   
REINALDO DA COSTA VIEIRA ................................................        
CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA ......................................  
ILDEMAN SILVA DE JESUS ....................................................  
ANA CAROLINA ZAFRA ...........................................................      
ORLANDO PIARDI ............................................................. 
TASSIANE ROCHA DUTRA ......................................................     
SIDNEI EDUARDO SANCHES ...............................................    
ANTONIO CESAR BAPTISTA ..................................
ANTONIO CESAR BAPTISTA ..................................
KLEBER JUNIOR DE OLIVEIRA ..........................................   
MAURO SERGIO LEITE DO E SANTO .....................      
BRUNA NOELI BOAVENTURA .......................................  
RAFAEL FABRICIO DE OLIVEIRA .......................................
ANTONIO MARCOS F DOS SANTOS ................................   
WILSON BONFIM RITTIS CORREIA .......................          
ELIANA QUERUBIM CASTRO ALVES ......................
VITOR HUGO DA ROCHA SANTANA ............................... 
SIMONE SILVA DE ALMEIDA .......................................    
VALDIR VALLE ......................................................................... 
MARCIA INEZ DE SOUZA ...............................
MAURO AUGUSTO IURRINO ..........................................
DIEGO RODRIGUES ....................................................   
CLEBER ERNANE PEREIRA BORGES ............................       
GIELES MARIA DOS SANTOS ............................................ 
JAIR BENTO VIDAL ..........................................................     
EDER FERREIRA SERAFIM .......................................         
MARCELO ROSA DUARTE ..........................................  
GEZIVAINE VAZ DE OLIVEIRA ....................................
LUCIANE PACHECO TURINI ...........................................
THIAGO DOS SANTOS FRANCESCHINI .................................
ROZILDA DELIDIA BATISTA ......................................................   
MARCIO DOS SANTOS GONCALES ...................... 
MARCOS DA SILVA ................................................................. 
MARCELO JANES .....................................................................
JOSE CLARISMAR BENTO ..............................................................        
VINICIUS ELIAS SARACENI ..................................................... 
ANDREIA DA SILVA PEPELISKOF .................................  
JOAO EDUARDO LOPES CASTILHOS .....................................
FILIPE ALVARES BARBOSA .................................................  
MARCIO FERREIRA DE LIMA ..............................................   
ANDERSON SILVA ZULIANI ....................................................
SERGIO REINALDO GERBONI ................................................  
RAFAEL RIBEIRO DUARTE .......................................           
NATANAEL MATHEUS DE C JUNIOR .................................       
MAURO MASSAHARU NAKANO .................................................       

FILIAIS
PRES PRUDENTE

LENÇÓIS PTA
LAVINIA

PACAEMBU
TRES LAGOAS

LAVINIA
LOGISTICA
LOGISTICA
PACAEMBU

QUIRINOPOLIS
ASSIS

BATAGUASSU
LAVINIA

CONSELHO
ITURAMA

MATRIZ
LOGISTICA

MATRIZ
ITURAMA

JUNQUEIROPOLIS
JUNQUEIROPOLIS

PARANAIBA
CAMPO GRANDE

LENÇÓIS PTA
OURINHOS
LOGISTICA

FÁB. ANDRADINA
SANTA FE SO SUL

LONDRINA
QUIRINOPOLIS

MATRIZ
RIBAS DO RIO PARDO

CONSELHO
AQUIDAUANA
QUIRINOPOLIS

PARANAIBA
ARAÇATUBA

LOJA ANDRADINA
COROMANDEL
COROMANDEL

ARAÇATUBA
MATRIZ
COXIM

JUNQUEIROPOLIS
LAVINIA
MATRIZ

SJRP
LAVINIA

LABORATORIO
MATRIZ

LOGISTICA
LOGISTICA

MATRIZ
MATRIZ

CAMPO GRANDE
LOGISTICA

LINS

- ANIVERSARIANTES -
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Livrar-se das dívidas e começar 2014 no azul, com controle sobre suas finanças é projeto perfeitamente realizável, desde que o consumidor 
siga alguns passos simples, com disciplina e organização.
O economista Flávio Calife, da Boa Vista Serviços, empresa que administra o Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC), dá algumas 
dicas de como fazer de 2014 um ano para ter o controle das finanças.
1) Descubra se está com o nome sujo – Por incrível que pareça, muita gente só vai descobrir que está com o nome sujo quando precisa 
de crédito. O esquecimento de uma parcela, um cheque sem fundo ou uma conta sem pagar têm potencial para sujar o nome.
Para descobrir se isso ocorreu, é preciso fazer uma pesquisa nos serviços de proteção ao crédito e cartórios de protestos. Há diferentes 
listas, como SCPC e Serasa.
2) Se estiver com o nome sujo, procure o credor – Na própria pesquisa, irá descobrir para quem está devendo. Algumas lojas e bancos já 
permitem negociação virtual e oferecem alternativas para pagar essa dívida durante a própria consulta. 
3) Evite intermediários – Calife diz que utilizar-se de empresas que renegociam dívidas aumenta o custo para o devedor. Para ele, é melhor 
que o próprio devedor faça as suas contas e negocie diretamente.
4) Nunca empreste o nome – O empréstimo do nome (fazer um crediário em seu nome para um parente ou amigo) é, depois do 
desemprego e do descontrole financeiro, a terceira causa de negativação do nome. Quem está com o nome sujo é que vai ter de correr 
atrás para quitar a dívida, pois o credor vai cobrar do titular da débito.
5) Pague o que realmente puder pagar – Um dos maiores erros de quem renegocia dívidas é fechar o acordo em bases irreais, diz Calife. 
Segundo o economista, mais de 50% dos consumidores que renegociam suas dívidas voltam para o cadastro de inadimplentes em até 12 
meses. “Isso acontece porque as pessoas não planejam dentro do seu orçamento, na medida das suas possibilidades e fecham qualquer 
acordo só para tirar o nome do cadastro.”
6) Saiba quanto ganha e quanto gasta – Segundo Calife, a maioria das pessoas não tem ideia de quanto gasta, e muitas vezes, nem de 
quanto ganha. Os custos fixos como alimentação, impostos e despesas de casa, costumam consumir cerca de 70% da renda, em média. 
Daí sobram apenas 30% para consumir e fazer uma poupança. Depois de colocar tudo no papel, é possível cortar as despesas supérfluas 
e fazer um planejamento para pagar as dívidas. Feito o planejamento, é preciso executá-lo.
7) Reorganize a vida – Se as despesas são muito maiores do que a renda, é preciso reorganizar a vida. Obter outro emprego, uma renda 
extra, cortar gastos inúteis, diminuir despesas. Toda a família deve ajudar. O fim do ano é uma época propícia para obter uma renda extra 
com o aumento dos empregos temporários.
8) Fuja das dívidas caras – Um deslize, um esquecimento, uma despesa extra, podem fazer você entrar no cheque especial ou não pagar 
a fatura do cartão de crédito. Mas isso não pode ser regra. Os juros dessas modalidades de crédito são muito altos e podem fazer a dívida 
se tornar impagável. Ao perceber que está perdendo o controle, é melhor trocar a dívida por outra cujos juros são menores, como crédito 
consignado ou crédito pessoal. Isso deve ser feito antes de estar com o nome sujo, pois depois tudo fica mais difícil.
9) Crie uma poupança para emergências – Calife diz que à medida que a família vai evoluindo no planejamento financeiro, ela deve 
planejar uma poupança que não deve ser usada no dia a dia, mas sim como uma reserva de emergência para o futuro. O ideal é ter 
dinheiro para seis meses de despesas.
10) Planeje o futuro – Separar ao menos 10% da renda mensalmente para planejar o futuro é receita para uma vida mais tranquila. Ter 
investimentos para realizar sonhos como viagem, casa própria, troca de carro e aposentadoria deve estar na meta para um bom futuro 
financeiro.

(Fonte: www.uol.com.br/finanças pessoais)

fipecafi

10 passos para começar 2014 sem dívidas
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Dia Internacional da Mulher_

diainternacionaldamulher

A competência levou a mulher a conquistar espaços, 
ganhar respeito e a sonhar mais.
Hoje, a mulher está presente em tudo, e essa pre-
sença se multiplica em cada sonho alcançado!
Com seu jeito especial de ser é exemplo de amor, 
perseverança, coragem, determinação e inteligência.
Parabéns pelo seu dia!

Dia Internacional

da Mulher

8 de março
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_Nossa Gente

Cooperado 

Agostinho da Silva Santos Filho é natural 
de Padre Nóbrega, distrito do município de 
Marília, Estado de São Paulo; nascido em 8 
de julho de 1937.
Seus pais - Agostinho da Silva Santos e Ma-
ria Flores Sanches dos Santos - tinham um sí-
tio no referido local onde cultivavam o café. 
“Com isso, eu aprendi a lidar com a agri-

cultura desde muito jovem, pois o sustento 
da minha família partia da propriedade que 
tínhamos na época”, relembra.
Quando completou 11 anos, sua família 
vendeu o sítio e decidiram então, mudar-
se de cidade. O local escolhido foi Flórida 
Paulista. Após um ano, em 1949, adquiri-
ram a fazenda São Manoel e lá foram morar. 
“Inclusive, eu moro neste mesmo local até 
os dias de hoje. Me ausentei da proprie-
dade somente para prestar o serviço militar, 
mas logo retornei. Aqui iniciou minha vida 
e neste mesmo lugar irei permanecer para 
todo sempre”, comentou.
Os negócios prosperaram e começaram a 
lidar, também, com a pecuária. “Foi neste 
momento que meu pai sentiu a necessidade 
de uma ajuda para escoar a produção e, des-
ta forma, surgiu a Camda em nossas vidas.”
A unidade da cooperativa mais próxima 

O cooperado Agostinho da Silva Santos Filho – casado com Neuza – tem 5 filhos: Paulo Cezar, Augusto 
Cezar, Antonio Cezar, Bruno Cezar e Julio Cezar

Valdir Valle nasceu no dia 17 de março de 
1975 na cidade de Adamantina, Estado de 
São Paulo e neste mesmo município per-
manece até os dias atuais.
Sempre muito esforçado, mesmo durante o en-
sino fundamental, pensava em ter uma ocupa-
ção profissional para auxiliar na renda familiar. 
“Minha família é bastante grande e com isso, 
todos os irmãos contribuíam desde cedo com 
as despesas de casa”, relembrou.
E com Valdir não foi diferente: seu primeiro 
emprego foi como auxiliar de escritório no 
Adamantina Tênis Clube, em novembro de 
1989. Neste trabalho permaneceu por 10 anos 
e neste meio tempo, sempre esteve em busca 
de novas oportunidades. “Comecei a trabalhar 
muito cedo e diante disso, amadureci bastante 
por conta das responsabilidades que me foram 
atribuídas. Sou muito grato à oportunidade 
que me ocorreu na época”, recorda.
Sendo assim, o novo desafio surgiu e Valdir 
encontrou uma disponibilidade de emprego 
na Camda. “Na época, o gerente de com-
pras era o Laercio Vechiatto, que por meio 
de uma indicação me convidou para reali-

Funcionário 

zar um teste na cooperativa. Fiz uma prova 
e posteriormente, realizei uma entrevista. E 
desde então, passei a fazer parte do quadro 
de funcionários da Camda”, falou.
Isso foi em 24 de novembro de 1999, quan-
do começou a trabalhar exercendo a fun-
ção de auxiliar administrativo no setor de 
compras. Neste mesmo departamento, até o 
final de 2003 era responsável pela compra 
de produtos de uso e consumo, controle de 
relatórios de vendedores, frota e frete.  Pos-
teriormente, por 10 anos exerceu a referida 
função nos segmentos de vestuários, EPI’s, 
ração e medicamentos veterinários. A par-
tir de março de 2013, seu ramo de compras 
passou a ser sementes de milho, sorgo, soja 
e hortaliças e como analista de compras, 
Valdir é responsável por administrar es-
toques, vencimentos, distribuição, relatórios 
e remanejamento destes produtos.
Neste ano, este dedicado colaborador - que 
é fã incondicional da dupla Chitãozinho e 
Xororó e santista fanático - completará 15 
anos de serviços prestados à cooperativa.
“ A Camda é uma cooperativa de alto des-

Valdir Valle completará 15 anos de serviços prestados

era na cidade de Pacaembu e foi por esta 
filial que seu pai se associou. “Ele foi um 
dos primeiros. Me lembro muito bem desta 
época. Em novembro de 1974 ele veio a fa-
lecer e eu dei continuidade nos negócios, in-
clusive me tornando também um cooperado 
Camda”, disse – sua matrícula é de nº 3.341 
(isso foi em 7 de julho de 1980).
Agostinho Filho continuou cultivando o café 
até meados de 2003, mas atualmente o foco 
de sua propriedade é a cana e pecuária.
“A Camda sempre me trouxe muitos bene-
fícios tanto em compra de adubos e insetici-
das, produtos para pecuária como também na 
venda da minha produção de café. A coopera-
tiva vem desenvolvendo muito bem seu papel, 
crescendo cada vez mais e abrindo filiais em 
vários Estados brasileiros. Eu considero a Cam-
da uma ótima cooperativa e que ajuda cada 
vez mais o seu associado”, finalizou.

taque no cenário nacional além de ter 
grande importância para o desenvolvimento 
do agronegócio brasileiro. Nesta empresa 
tive meu crescimento não só pessoal como 
profissional e não posso deixar de citar o de-
partamento de compras - no qual estou des-
de o início - pois me orgulho desta equipe 
unida e comprometida de colaboradores.”
“Espero alcançar meus objetivos e buscar 
novos desafios junto a esta cooperativa que 
me acolheu e me ensinou grande parte dos 
meus conhecimentos”, finalizou.


